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Ementa: 

Estruturas básicas do cânone literário e seu aparecimento na produção de imagens/sons. 

Leitura. Ficção. Olhar pós-autonômico. 

 

Objetivos: 

 Ler textos canônicos, construindo relações com imagens diversas. 

 (Re)pensar o cinema enquanto literatura, a partir da assunção do indizível em ambos. 

 Ampliar os conceitos costumeiros de “cinema” e de “literatura”, no sentido, entre 

outros, de enxergar e desenvolver sua potência, enquanto lugares do indizível. 

 

Avaliação 

O instrumento de avaliação será um trabalho final, que poderá ser feito individualmente ou 

em dupla, em texto de no máximo 5 páginas e/ou em vídeo de no máximo 10 minutos. No 

trabalho, o/s aluno/s precisa relacionar textos com imagens, necessariamente a partir de 

parâmetros trabalhados em sala de aula – e por fora do conceito de “adaptação” do senso 

comum. 

 

Cronograma 

1º encontro (9/8/16) – Apresentação do programa. O indizível. Leitura. A morte do autor. 

Texto: Barthes. “A morte do autor” 

Unidade 1 – Mito 

2º encontro (16/8/16) – Força mítica. 

Textos: Eliade (Mito e realidade), “A estrutura dos mitos” (p. 6-19) 

 Brandão (vol. 1), “Mitologia grega: preliminares” (p. 25-34) 
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3º encontro (23/8/16) – Eco e Narciso (Metamorfoses, de Ovídio, Livro 3) 

Apoio: Brandão (vol. 2). “O mito de Narciso” (p. 173-190) 

4º encontro (30/8/16) – “Canto 12” (Odisseia, de Homero). 

Apoio: Blanchot (O livro por vir). O encontro imaginário (p. 3-13) 

Unidade 2 – Tragédia e drama 

5º encontro (6/9/16) – Édipo Rei, de Sófocles (427 aC). 

6º encontro (13/9/16) – Hamlet, de William Shakespeare (1603). 

Unidade 3 – Romance, conto 

7º encontro (20/9/16) – Filosofia da alcova, do Marquês de Sade (1795) 

8º encontro (27/9/16) – Frankenstein, de Mary Shelley (1818) 

9º encontro (4/10/16) – “O enterro prematuro”, de Edgar Allan Poe (1844) 

10º encontro (11/10/16) – “O violino de Rotschild” (Скрипка Ротшильда), de Anton 

Tchekhov (1894) 

Unidade 4 – Diluiçõesb 

11º encontro (18/10/16) – “Kew Gardens”, de Virginia Woolf (1919) 

12º encontro (25/10/16) – “A hora e vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa (1946) 

13º encontro (1/11/16) – “Continuidad de los parques”, de Julio Cortázar (1964) 

Unidade 5 – Poesia 

14º encontro (8/11/16) – “Prometheus”, de Lord Byron (1824) 

15º encontro (22/11/16) – “Un coup de dés”, de Stéphane Mallarmé (1897) 

16º encontro (29/11/16) – “Há metafísica bastante em não pensar em nada”, de Alberto 

Caeiro (1925) 

17º encontro (6/12/16) – Ritter, Tod und Teufel, de Jorge Luís Borges (1969) e Stairway to 

Heaven, de Robert Plant (1971) 

Encerramento 

18º encontro (13/12/16) – Complementos, recapitulação. 
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